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urrrrzraiúarúa raúarai aa orzra vrsra 
saararzria úas orgsas czrsgraúús 

REGIMENTO DA AUDITORIA INTERNA 
DA FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO - FUFOP 

cAP|1uLo| 

Disposições Preliminares 

AI1. 1" A Auditoria Interna, atividade de avaliação independente e de 
assessoramento da Administraçao Supenor, foi institulda para atender ao disposto no 
artigo 14 do DeI:retD ri” . 3 591, de 06 de Setembro de 2000, Elterãdü pelo Decreto n" 4.440, 
de 25 de outubro de 2002. 

Parágrafo Único. Conforme prescrito no § 3" do ar\|g0 15 dO 
Decreto H" 3591/2000, alterado pelo Decreto n“ 4.304, de 16 de |ulh0 de 2002, a 
Auditoria lntema eslá vinculada ao Conselho Universitário da Universidade Federal de 
Ouro Preto, entretanto em relação às queãtñes admíníâtrãtlvãã esta Auditoria repOr1ar›Sefá 
ao (a) Reitor (a) desta Instituição. 

An. 2° Quanto à orientação normativa e à supewisão técnica. a Auditoria 
Interna É vinculada an Órgãn Central e aos órgãos Selurials do Sislema de Controle Interno 
do Poder Executivo Federal 

An. r A missao da Arrúrraria rmarrra é praviaarrzrar, aa forma aurôrrarrra a 
únjaliva. serviços da avaliação a zzzrrsuiruria com 0 pmpósim aa agregar varar a uFoP` 
aurrrrzarraa 0 srsrarrra as rzarrrrara das praasssas a waperanao para a cúrrsewçaa nas 
arziarivas rnsrrrrrararrars 

Art. 4' A Auditoria Interna é regida pelo Eilaluto da UFOP, por este 
Ragirrrarrla irrrerrra, paias rrarrrrarrvús originadas da saarararia Federal de controle, no que 
se aplicarem, e pela legislação federal conoemente ao conlrole interno 

cAPlruLo || 

Dos Objetivos 

Art. 5° A Audlluna Inlema tem por Iinalidade principal assessorar e oriental 
DS gestores, acompanhar e avaliar os atos de geelão de formã S f0l1ãlBCè-Ia, racionalizar 
as ações de ooniraie a presiar apoio aos órgãos ao sistema Feúarai de corrrraie ao Poder 
Executivo Federal. com o obretivo de assegurar 
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M\N|srÉR|o DA EnucAcÂn ab Umvelãlflidt FEd&!i| de Dum Prelc 
szzroraria aos orgias comzraoos É 

| _ a regmarioaaz da ges1â\o oomabrl, orçarrrarrràra rrrrarroaira. 

parrrrrrorrral e oporaoiorrar da |rrsriruiçao, onrjarzvarroo afrorêrrorar ofroéoia o afarivroaaa, 

|| - a ragurarioaoo úas oomas, a afiorêrrora e a ofioaora rra amroaçâo 
dos recursos disponíveis, Observados os principios da legalidade. Ieglllmldade e 
ecunomicrdade, 

||| - aos orderraoores de úaspasas a orieruaçào rreoosséria para 
raororranzar a execução da rosana a despesa, oorrr visras à apnaaçâo regular e à uulizaçao 
adequada de recursos e bens disponiveis, 

|v - aos órgaos rasporrsavars pana aúrrrrrrrsrraçao, piarrerarrrarrro, 

orçarrrorrco o prograrrraçào firranoa¡ra_ rrrforrrraçõos oponunas que parrrrirarrr aperfeiçoar 
assas afivioaaos, 

v z o na ourrrprrrrrarrro nas |ors, normas o rogu|arrrarr‹os. uam oorrro a 
arrorêrroia e a ouauaaoe réoruoa dos oorr‹ro|os aorrrarzars. orçamoruàrros, rrrrarraarros a 
parrirrrorriais da rrrsmuiçao; 

v| - a raurorra|izaçâo prograsswa aos prouaorrrroruoâ adrrrinrsrrauvos. 
contábeis. orçamentários, fmanceiros e patnmoniais da Instnunção; 

v|| › a irrrarpraaaçâo oe normas, irrorruçõas ao prooeoimoruos a aa 
qua|quar ourro assumo rro arrroiro da sua oorrrparénora ou acrirruiçarz. 

CAPITULO ||| 

na organização 

An. s= A Audicona lmorna sara oorrrposca po|a seguinte asrruzura ‹unoiorra|: 
I- Cüordeflãüol' da Audiicnfl Irlfñmã, 
II f Seôretana Admllllãhailvã, 
III - Corpo ténmoo de auditores. 

§ 1° A funçao da cooroarraoor da Auúrrorra mrzrrra sara oxzroraa por sorvioor 
penerraama ao quadro porrrrarreme da uruveroroaaa Faaara| oo ouro Prazo. aorrr formaçao 
em rr|va| superror ar pra‹ororrora|rrrarr1e, em àrea ra|aororraoa ao p|arro oa oarrerra de 
auurror. 

5 2° A rrorneaçao_ aasigrraçào ou arrorraraçâo sera suorrrarrua, pa|‹z arrigonre 
rrré×¡m‹› da errriuaúor à aprovação ao conserho uruvarsrcarro. o após, a aprovação da 
corrrrolaoona-cara| oa uniao oorrrorrrre úerermirra o § 5° ao anigo 15 oo Deoraro rw 
3 591/zooo 

§ 3° O Serwdør Indicada para Oflupflf O Carga de Courdenãdnr da Audilorla 
×rzorz.z¢.v.za..z.›ar,zzz azrrwrzrrzr ozvzazoporzz o..zar-rzrzamo 
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Mimsrtmo DA ¡|1ucAcÃu 
säär univefsrnsue rsuefzr az num were 

seeretsns uns orgias ceiegieues 

interna tera que atender e mas as engenerzs estabelecidas nz Púnariz n° 2 131. de 20 
de úezembro de 2011, ue Ministério de Transparência e cnnrmiedmiz Gevsi de uniàn 

5 4° 0 ceúrúeneunr as Auartena interna serâ suusriruide, em suas reirss e 
impeúunenres eventuais, por serviam ieraue ne próprio sem nzmirtsúe e deviúzmenie pur 
eie rnareeúe. 

§ 5° O Conrdenadør da Audilüria terá livre acesso 80 Conselho Uriíversiláliüv 

§ 6” O corpo técnico de auditores será exercido por servidores pertanoentes 
ao quadra permanente da UFOP. preferencialmente pur servidor ocupante do cargo de 
Auditor 

ÀI1. 7° Á administração desta Inslltulçãu destinará a Auditoria Interna Os 
recursos materials E hurriãrtøs indispensáveis ao desempenhn de SUES atividades 

An. u° É veuaus s pzmerpaçàu ue pessnai que emnpee a Auunnria lnrefne 
em euuiaeues eerecrerisirzzs az gesràn, de runne a garantir 0 nan eempvnmewnenro meu 
pre¡u|ze ue inuepenuêners aos uausines de suúunriâ. 

cAPI1uLo W 
Des cernpetênziss 

ÀI1. 9° Compete à Auditoria Interna 

I - examinar Os atos de gestão com base nos registros contábeis E na 
aoeufnenisçaú eempmbsrórie ues operações sem 0 obreuvo ae uennesr e emiúâer z 
regulandade das contas e a comprovação da ef|c|éncia. da eflcacia e da efetividade na 
spiiesçàú des reeurses disponiveis; 

II - verificar o cumprimento das diretrizes, normas e orientações 
emanadas pelos órgãos intemos competentes, bem como dos Planos e Programas no 
ârnme de |nsutu|çâzz; 

iu z vermesr e epinsr sobre ss zzeniss das fespsnsâvers peiz spueeçâzz. 
uuiizsçàn eu guenúe ue bens e vermes e de :eee zqueie que uer eeuss e penas, sumreçân 
eu úsnzz de vsieres, bens e metensis de pmpnedede de insuruiçâuz 

IV - verificar a consistência e a segurança dos instrumentos de 
controie, guarda e conservação dos bens e valores da Instituição ou daqueles pelos quais 
eia seia responsável; 

v - e×zn¬¡nsr ss irzneções reizuives à squisiçàu ae bens, eentrerzeões 
ae presrzçae de senziçes, rezuizzrçae de ebrss e snenações, no ambito uz insuruiçae; 

«uz umzzvmnzs|zs_ nz szzrnsvnzzsczv zswm››e«.z um os 
›‹.,....sz.. .mursssf ..,....i-s.z¡›,.,i.... ..1=.z›f_n.,.. inzssnzssumz fz..‹n..;mâss me 
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M|Nis'rEn|0 DA EDUCAÇÃG 
urriversmaae Feozrai de ouro Przru 
sezrsiaria aos orgãos coiegraaos 

VI - analisar e avaliar as procedimentos contábeis ulilizados, com o 
obieiivo ao opmar sobre a quairuaoe e fiaeiroaúe das informações oresraoas; 

VII f analisar e avallar Os OODKVOIES internos adotados com V|5Ia$ 3 
garantir a eficiência e eficácia das respectivos cuntrules; 

viu _ aoomparmar e avairar as auoriorias reaiizaoas oeios órgàos oe 
eorrrroie irriemo e e×iemo_ ousoanoo soiuções para as everrruars fainas, imoroarreoaaes ou 
irreguiarwaoss oeieciaoas ¡urr‹o às urúoaoes seroriais errvoivraas para sanàsias, 

lx › promover esiuoos periódioos rias rrormas e orierriações ir¬iemas_ 
com viszas a sua aoequaçéo e azuairzaçào a snuaçào em vigor, 

x - eiaoorar proposias visando ao aoerierooamerrio nas normas e 
prooeoimerrros ae auúiioria e oorriroies aaoiaoos som o obieiivo ae meinor avaiisr o 
aesempermo das urrioaoes auariaoas; 

xl - presrar assessoramerrio iéomoo aos conselhos superiores e 
oriemar os Órgãos e unidades Aúmmrsrrairvas oa lnsmuiçao, 

xii ¬ e×am¡rrar e reiaiar a presiaçào oe oomas arruai para suosioiar o 
pareoer oorreiusivo aos conselhos superiores 

x||| z elaborar o Piano Arruai ae Auvraaaes de Auoiiorra imerrra 
(i=A|NT) oo e›‹eroioro seguime. a ser oeserrvoivrao peia equipe oe Auúrioria |mema_ que. 
aprovado pelo (sr) Reiior (ay oevera ser erroammrraao à corriroiaoona-serai oa umàoi 

XIV - reairzar euoiizgem ooeaeoendo ao i=A|NT previameme 
aprovado, 

XV - elaburar Relatónos de Audiloria assinalando as eventuais falhas 
encontradas para forrlever aos dirigentes subsidins necessárias â tomada de decisões, 

xvi › apresemar sugesiões s ooiaborar ria sisiemaiizaoao. 
parirorúzaçao e srmpiifioaçao ae rrormas e orooeormerrios operaoiorrars os irrceresse 

comum ria irrsiiiuiçào, 
×v|| - preszar serviços de oonsulioria a Aomiriisiraçào da uFoP 

ouarroo oonsioerar que sào apropriados, 

XVIII f encaminhar a Cuntroiadoria-Geral da União ci ReIaIÚr|0 Anual 
oe Aiivioaoes da Auorioria irriema (RAW). após arzrovaoâo ao conseirro umvarsiiério. 

Arl. 10° Cflmpele ao Cüüfdenador da Auditoria 

I - coordenar. Dr|er\Ia| e supewislorlar SS atividades de audltnria no 
âmblln da IHSIÍIUÇQO; 

rvz ozaraazvszzzrzaraz, zzzz azr..a›=ua. crrssrooiazozoazz mo me 
uam... .....a..‹oaar ...or z.×a,.rrar|....raa›r_ra..z ro..zuasss.rzrz_rz. iozzzusssa rzzr



Miiiisríkio DA Ei›uCAçÃo 
xflfz universidade Federal de ouro Praia - ~ 

secretaria aos orgãos caiegiadús É 
II - propor atividades e elaborar proietos a serem desenvolvidos pela 

Auditoria lntema, 

iii - representar a Auditoria interna perante 0 cunsaina unrversiiénú 
(cum) e demais órgãos e setores ua uFoi= ` 

iv - iuannrrzar as neeessiúades de treinamento ao quadro iuneionai da 
Auditoria inierna e encaminhar a demanda aus órgâus competentes para a devida 
quaiifnzaçâo, 

V - assessorar e emitir prcnunfliarrierilü FIES matérias de Sua 
competênnia perante o Conselho Universitáno e o (a) Reitor (a); 

VI - assessorar a Administração da UFOP no atendimento às 
diligêneias düâ Órgãos do Sistema de Contrnle Interno dfl Püder E×eCutiV0 Federal. 
represerilado pela Curltruladüriã Geral da União, e do Tribunal de Curitas da Urilãü, 

vii - azzarnpannar os atas ua gestao quanta à iegaiiúâúe, ziizrénzia, 
efizàzia, efenuiúaúe e ezzanurnieiúaue, eiaimranâz e ernninúz nuiaa iécnizz e unentaçõeâ 
iéeniaas quando necessario, 

viii - zeiar e aúntnziar a carga patnrnúniai aaa nene izuaiizaúzz na 
Auóiiona internal 

IX - opinar sobre a adequação e a efetividade dos processos de 
oontrole interno, governança e gerenciamento de riscos. 

X - informar Sbbrê O aridamefllb E OS rESUllad0S do Flann Anual de 
Atividades de Auditoria Interna (PAINT) ao Conselho Universitário, e quando solicitado an 
(a) Rellnr (a); 

XI - intonnar a suficiëncia dos recursos firiariceiros. materiais e de 
peaâõui destinam a Auditoria ao cum eu quando súiiciiaúo ao (ai Reitor (ai, 

xii z aiinnar sua aiuaçao com risoos esiratégiizza, aperauiunais, de 
oonlnrmidade e finarioeiros da organização; 

Xllhaoorripaririar a implementação das reizomendações/deiermiriaçües 
oriundas dos ÓrgãoS de curitrcile Interno e externo e das relatórios de audlluria nos órgãos 
internos e nas unidades audiladas; 

XIV - tratar de outros assuntos de interesse do ooritrole intemoi 
quanau súiieitaan 

.uz ui..zu.u.izmi.,, izz. um zu. zz›z§..zuu.zu.uum ua... uz 
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Mlmsrímo DA EDUCAÇÃO 
univerudade redezar de ourp Pmru 
sezrerana das orgias cdregiadds 

cAPi1u|.o v 

Diapdsrções Finais 

Art. 11 O corpo técnrcu. nos termos deste amgcr. esiá habrlilado a proceder 
levantamentos e colher informaçües indispensáveis eo cumprimenta de suas arrrburçóes 

Parúgfara únied, os dirigenres de entidades e unidades rigadas 
drrexa du indireramenne à lnsrrruiçae devem prdpdreianar aa eurpd reunir» ampras 
eendiçõea para u e×er‹zierd de suas funções. permirinddse rivre aeesed a inrdrmaçúesr 
dependencias e msrarações, bens, murus, ddeurnenzds e varares. 

AI1. 12 O corpo lécnioo será designado para os irabalhos de audlinrla 
mediarlíe Ordem de Serviço Ou equivalente, expedida pelo Coordenador da Audflorra. 

§ 1' - Os Irabslhüã Serão execufadus de Btlørdo cum as normas de 
Áudrlüriã e prccedímënlüs de Admlrriãlraçáü Púhlllz Federal 

§ 2° a Ás cnnclusües du wma técnico serãü wndensadas em 
Relakóric de Audilflria, que Oønâfllllilá D docurrrenlü final dos tmha|hDS reafizados 

Ar-L 1: As demandas de rnfpnnaeões e prevrdeneras emanadas pera 
cddrdenaçad da Audirdria rnrerna rerâd prrarrdade admrnrsàrarrva na rnsxirurçâa e sua 
recusa du arrasa rmpunarâ em represenraçad para os órgâds superidres. 

Arm 14 o cddrdenadur da Audndrra rnrema, em assuncd rdra de sua 
especialidade, podera, a seu ¡u¡zu. sdricicar prunssrunar nebrlirada na area, edm a frnandade 
de ernmr pareaer sabre a marérra, np prazd esrrpuradd, para subsidiar d rerarórid de 
Audrrdrie. 

An. 15 roda e duarquer denúneia de rmpreprredadesnrregulandades por 
pane da apmunrdade aeademiealadrniniszrariva, devrdamenre fdrmarrzada, sera 
enuaminhada ae (a) Reirdr (a). que deardrrà supre a eanveniênera e apununidade de 
apuraçau per pane da Audizuria rnrerna du eurrd órgaa rncerne 

An. 1s A Audirana rnrema e×ereera suas arividades adm independênzia e 
rmpareiarrdede, assegurandp d devrdd sigrld, quando de crexzarhes assrm a e×¡g¡rem 

Are 11 os cases dmissus nesre Regimenra eeràp reservrdds pera Equrpe de 
Audrrdria rnrerna. ressarvadas as marérias de eamperêneia das órgâds supariares da 
rnsmurçap e de srsrema de cdnrrdle lnremd Federar 

ru. a.,.....»z.a.r‹.r.,, dz. ..r.rz.z.rz..zz»za«maz 0..., .aa na 
›‹.,.a...z.. Mau. s. zm aza..m....»›...sr_z.n. mau ses mzzr.. raazrrsszz az.



M|N|sTÉn|o DA znucAçÃo 
.Mv umvamúaúa faziam az uma mw 

sazfzmna das cfzâzz cmgaaúaa 

An. 1a Eaze Regimemú ema em vigor na úaca da sua apmvaçaú, revogadas 
as ‹:|ap‹›a\çóaa em wrmafiú. 

Ouro Prel0. em 30 de abril de 2019 

f / 
\L.\w1z\z\»z›\L, 

Clãlldii APIIGCÍIII HIPIÍQIQ dB Limi 
PFGSIGEIIIE HO Conielhü Uníversifirio 

za. z›a.za.v.§zzfl‹a\.za, zzzr azwzwzz cz» zâ«×z.a.×z .nwaz-›‹za.»‹a 
›1zz...z.zz¡z. W.. mah. Wu zazz-m\z‹.=..nzp.›f-ma wzzzn âââs.›zzzzmz‹úzzzzyzsâs me



P A R E 1: E R 

AUTos :231u9.nn1244/2019-15 

1. A Comissão ae Lagisiaçãu a Recursos da cuN| anzliaau a rvunuia da 
recurso am epígrafa anrinnao parecer nas aagurnias rarrnos. 

2. Trara-sa aa rninura aa Nava Ragirnanra aa Auairarra iraarna aa uFoP. que 
iarn aarrra iirraiiaaaa prinaipai assaasorar a ariarirar as gasrarasi aaarnpannar e avaiiar 
as aras aa gasiâa de iorrna a farraiaaaia. raaianalizar as aaõas de caniraia a areswr 
apoio aos órgâas aa siararna Faaarai aa canrraia ao Paaar E×aau‹¡vú Feaarai. A 
ariaçâa ao Nava Ragirrrarrra rrranaianaaa varn anr zaanainranra a raaarnanaaçâa 
prafariaa azia Miniaiérra aa Transparência a carrrralaaaria sarai aa urriâa na Reizaória aa Auairaria Anua aa canras na; zmaomsis. 

3. Ern raiaçàa aa ragirnaraa anrariar, iararn aruairzaaas a parfii aa auairrzr 
úraiaz as raspansaaiiiaaaas aa auaiwr anaia paranra aa cum; qua a pnzsiaçâa aa 
sanriças aa wnsuiiana a aarrrrrriazraçàa saia reaiizaaa quanaa a Auanaria inrarrra as 
aansróarar aprapriaaaa qua a auanar anafa aava apirrar aarzra a aaaquaçârr a a 
eieiiviaaae aos aanrraias iraanras aarnirrisrranvas, bem rzarna sobre a gaaraa aa risaas aa univarsiaaaa; que a auaiiar :nara «anna iivra aaassa aa cum rzua a auairar cnaia é o respansavai para alinnarrranm aa aiuaçâa aa Auarn a paias riscas iaanrificaaas na 
gasrâa; a que a zuaiwr anaia possui a raspansaailiaaaa aa iniúrrnar sabre a 
anaarnarrra a as rasuiraaas aa Paira, aiarn aa sufiararraia das raaursaa finanaairas. 
rnarariais a aa aassaai aasnrraaa a Auairarza inrarna ao cum a à ana aanrinrsrraçâa 

4. No asperzw da legalidade nãa há inoompatibmaada emre a minuta propasia 
s a iegislacáo aani›n¡s1ra|iva_ bem wma as normas iniarnas aa universidade. 

5. Faia a×pasw. aansiaaranaa as argrnnamaa a razõaa aprasarrrzraas rrasra 
pareaar, a carnisaaa aa Lagrsiaçâa a Raaursa é. s.nr.¡., apirra iavaravainranra aa 
rannas aa rninura aprasanraaa. 

ouro Prara__o2 aa abni da 2019 

A||auana ge carvaina 
Prasiaama aa cm 
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